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DO ESTADO DE SANTA CATARINA CIRO MARCIAL ROZA





PROJETO DE LEI N.º 126.3/2012
Declara o município de Brusque como “Cidade Berço dos Jogos Abertos de Santa Catarina”.
Art. 1° Fica declarado o município de Brusque como “Cidade Berço dos Jogos Abertos de Santa Catarina”.
Art. 2° A cerimônia de acendimento do Fogo Simbólico dos Jogos Abertos de Santa Catarina será realizada em Brusque, devendo o “fogo-mãe” ser aceso de forma natural, por intermédio de combustão espontânea do calor de brasas, para acendimento da pira olímpica, que permanecerá acesa até o final dos Jogos Abertos.
Art. 3º O transporte da tocha com o Fogo Simbólico do município de Brusque para a cidade sede dos Jogos Abertos de Santa Catarina será efetuado por atletas catarinenses, em corrida de revezamento, por rodovias do Estado.
Art. 4º Decreto do Poder Executivo estabelecerá os procedimentos inerentes 
às cerimônias de que trata esta Lei.
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das sessões,
Deputado Ciro Roza
JUSTIFICATIVA

Submeto à consideração de Vossas Excelências projeto de lei que visa declarar o município de Brusque como “Cidade Berço dos Jogos Abertos de Santa Catarina”.

Os Jogos Abertos de Santa Catarina foram criados em Brusque pelo desportista e empresário brusquense Arthur Schlösser e tiveram sua primeira realização em Brusque no período de 7 à 12 de agosto de 1960.

Em 1953 Arthur Schlösser esteve em São Paulo colhendo informações e inteirando-se dos Jogos Abertos do interior, que são realizados anualmente no estado de São Paulo, com a finalidade de criar em Santa Catarina uma competição semelhante.

Em 1957, 1958 e 1959 Arthur Schlösser custeou parte da ida das equipes da Sociedade Esportiva Bandeirante de Brusque aos Jogos Abertos do Interior, nas cidades paulistas de São Carlos, Piracicaba e Santo André, afim de obter mais subsídios para que tivesse reais condições de criar os Jogos Abertos de Santa Catarina.

Na cidade de São Carlos, em 1957, os dirigentes brusquenses mantiveram na Comissão Central Organizadora contato com Baby Barioni, que fundou no ano de 1936 na cidade paulista de Monte Alto os Jogos Abertos do Interior.

Neste encontro os dirigentes brusquenses expressaram a Baby Barioni que na cidade de Brusque Arthur Schlösser pretendia realizar uma competição nos moldes dos Jogos Abertos do Interior. Além de fornecer regulamento, formulários e material, Baby Barioni nos solicitou que incentivássemos Arthur Schlösser a criar os Jogos Abertos em Santa Catarina. 
Desde 1957 Arthur Schlösser vinha mantendo entendimentos e reuniões com desportistas e autoridades brusquenses para a fundação dos Jogos Abertos de Santa Catarina, incluindo sua primeira disputa no ano de 1960 como parte integrante oficial das comemorações do Centenário de Brusque.

Em 1958, 1959 e até o início dos primeiros JASC, as reuniões comandadas por Arthur Schlösser – eleito Presidente da CCO – Comissão Central Organizadora – foram sendo realizadas regularmente, inicialmente no escritório de Arthur Schlösser, depois na S.E. Bandeirante, e por fim na sede da CCO, no 1º andar do Edifício Centenário, no centro de Brusque.

O grande mérito de Arthur Schlösser não ficou tão somente na criação dos Jogos Abertos de Santa Catarina, mas sim na sua dedicação e consideráveis gastos para que a competição não sofresse solução de continuidade.

Arthur Schlösser, “Pai dos Jogos Abertos de Santa Catarina”, nasceu em Brusque em 26-05-1916 e faleceu em 28-10-1969. Casou com Regina Scheidemantel e teve os filhos Roberto (já falecido) e Elisa.
Foi Presidente da Sociedade Esportiva Bandeirante – onde foram realizados em 1960 os primeiros Jogos Abertos de Santa Catarina, e sempre participou de sua Diretoria e Conselho Deliberativo.

Arthur Schlösser jogou futebol no Spot Club Brusquense, depois Clube Atlético Carlos Renaux.

Foi atleta da S.E. Bandeirante de Brusque nas modalidades de ginástica, punhobol, tênis, voleibol e basquetebol.

Participou da criação e incentivou o intercâmbio com Clubes de São Paulo, Joinville e Blumenau através da S.E. Bandeirante.

O Ginásio de Esportes da S.E. Bandeirante, inaugurado por ocasião dos VI Jogos Abertos de Santa Catarina realizados em 1965 em Brusque, foi iniciativa de Arthur Schlösser que destinou substancial auxílio para sua construção, não tendo Arthur Schlösser aceitado que fosse colocado o seu nome ao Ginásio de Esportes, conforme era desejo da Diretoria e do Conselho Deliberativo da S.E. Bandeirante.

Arthur Schlösser foi presidente do Rotary Clube de Brusque na gestão 1955/1956, sendo formado em fiação tecelagem, iniciando em 1-10-1941 suas atividades na Cia. Industrial Schlosser, onde chegou a ocupar o cargo de Superintendente.

Registre-se que na Grécia Antiga, a Divindade do Fogo era representada pelo Deus Zeus e o seu templo foi construído em Olímpia, cidade situada no Peloponeso, às margens do rio Alfeu, na parte meridional grega.

Sendo Divindade que provinha das forças naturais, era adorado e sua conservação era encargo dos sacerdotes, das virgens sacerdotisas nos Templos Sagrados e como Divindade devia estar presente em todas as manifestações religiosas, sociais, bélicas e esportivas. 
As Olimpíadas, primeiro gênero de competições esportivas de que a humanidade tem conhecimento, foram criadas na Grécia, eram destinadas exclusivamente aos atletas gregos (aos estrangeiros não era permitido a participação), constituíam-se de corridas a pé, corridas a pé com equipamentos de guerra, corridas a cavalo, lutas a mãos livres, lutas com armas, e se desenrolavam em três dias de competições que se repetiam de quatro em quatro anos. Tinham o condão de suspender as guerras e os vencedores recebiam como uma coroa de Louros, e eram considerados heróis na sua cidade natal, que deles muito se orgulhava.

Desde as primeiras (ano 776 a.C.) que se tem notícia, todas eram realizadas no “stadium” presidindo o desenvolvimento das competições Olímpicas. 

As Olimpíadas da era moderna, restabelecidas pelo Barão de Coubertain, foram realizadas pela primeira vez na capital grega, Atenas, no ano de 1896, e vêm se repetindo, também, de quatro em quatro anos nos países dos cinco continentes.

Como nas Olimpíadas primitivas, o Fogo Olímpico também está presente nas Olimpíadas da era moderna; todavia, a partir de 1936 quando as Olímpiadas foram realizadas em Berlim, o Fogo Olímpico tem sido translado em revezamento humano desde o Monte Olimpo (em Olímpia – na Grécia) até a cidade sede dos Jogos Olímpicos.

Lá no Monte Olimpo, nas ruínas do Templo de Zeus, em importante cerimonial litúrgico, o Fogo Olímpico é aceso por meios naturais, utilizando-se espelho convexo, no qual refletem os raios do sol, que provocam tal calor que incandesce e acende a Tocha Olímpica.
Em 30 de março de 1996, após o Acendimento em Olímpia, o Fogo Olímpico da Olimpíada de Atlanta percorreu durante uma semana as principais cidades gregas, onde era festiva e calorosamente recepcionado, até chegar em 6 de abril de 1996 na capital Atena para as festividades no estádio Panatenaico dos 100 Anos dos Jogos Olímpicos da era moderna.

Pelas razões expostas e pela importância do município e dos cidadãos de Brusque para o JASC, solicito o acolhimento da presente proposição, a qual submeto à apreciação e aprovação dos nobres Deputados.

Deputado Ciro Roza
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